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O roclactor d'cste jornal cscreycu no Diario de Noticias o seguinll' ar-
1 igo: 

A idéa qu o prcsiuiu ú l'undacão do 110Yo i n ~titnlo de bcneficencia, orga-
11i5ado cm Paris solJ a denomi11ação de Antigos e 'Visitadores dos pobres, já 
lia muito foi posta em pratica na capital da França pela J ssociação Yalentin 
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llaüy, e cm Londres por outras sociedades cari laliYas, e até cu já lam1Jcm 
comect•i a dar-lhe realisação em Lisboa, uenindo-me para isso do meu pe­
qu eno Jornal dos Cegos. 

A esplicra, porém, da ac~ão d'cssas sociedades tem-se limitado a bene­
ficiar a humanidade cega. 

Foi com verdadeiro entlmsiasmo que li os bem elaborado artigo , que 
o Diarw de Noticias tem publicado ácerca d'essa nova e beuemerita asso­
ciação parisiense. 

É com a maxima cffusão de alma que applaudo a generosa propaganda 
que os meus caros collegas estão fazend.o a fa ror do sport da caridade, como 
elegantemente lhe querem chamar. 

E, apesar do men trabalho até hoje ser in ~ i gnificanli ssimo, precisa com­
t11do de pulJlicidadc, para poder produzir bom re~ullado . 

É por isso que aproYeito a occasião para lembrar q11c a redacção do Jor­
nal dos Cegos, que eslá toda cxcln ivamente a meu cargo, é nma cspecie 
da a.gencici de necessitados, a que o Diario ele l\'oticias se referiu. É por assim 
dizer, uma procuradoria dos cegos indigentes. 

Está installada na Livraria Catlwlica, ao Hocio. Ali, o generoso e cari­
taliYo proprietario d'esse e ·tabelecimento, o meu amigo Joaquim Antonio 
Pacheco, tem recebido os nomes e moradas de cerca de 500 cegos irnli­
gcntes. 

Qualquer pessoa que queira conhecer essas moradas tem n'aquelle ar­
chiro a lista das maiores miserias humanas : a pobreza envergonhada, qu e 
lucta com os horrores da fome, no meio das trcYas; a pobreza que não pede 
pelas ruas, que, nem sequer, por ellas ~abc andar. I-la casa em que ma­
rid.o e mulher são ambos cegos e que não leem meios para se sustentarem 
e muito menos para sustentarem os filhinhos, de quem não veem as phy­
sionomias faminta~, mas de <1uem ouvem os lamentos lancinantes. 

Ali encontram as pessoas caritativas as indicações precisas para poderem 
ir Yer os quadros mais tri Les da vida dos dcsherclado ' <la fortuna. 

Ao zôlo e actividacle do meu bom amigo Joaquim Antonio Pacheco e do 
seu empregado o sr. Antonio Lima Velho dere Lambem o Asylo dos Cegos 
de Castello de Vide as principaes encommemlas que tem obtido para as 
suas ollicinas, cujos operarias são rapaies cegos. 

Todo o produclo da vernla dos artefactos fabricados pelos cegos reYcrte 
a fayor, não do a ·ylo, que tem meios para sustentar os asylados cegos, qu e 
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o seu benemerito iuslituidor lhe legou, mas ~im a faror dos proprios cegos. 
que, dentro <le um futuro proximo, podem ter junto um peculio, qu e Jhcs 
pcrmittirú saírem llo asy1o, dando logar á entrada <le outros cegos, e irem 
constituir família e fruir as alegrias do Jar. 

Parece-me, por isto, que a ]Jrocuradoria dos cegos merece ser conhecitla 
pelo publico. 

E o Diario de Noticias, auxiliando o meu trabalho e o do meus amigos 
Joaquim Antonio Pacheco e Lima Vellto, presta um grande sen iço aos cegos 
pobres, annunciando repetidas vezes a miuha agencia.! 

BRA:sco Hon111G0Es. 

INSTITUTOS ESTRANGEIROS 

The · c h ool f"or t h c Indi~:;en.t B l h u.1 

(Escola para os cegos indigentes) 

A sociedade que mantém este importante estabrlccimenlo de educa­
ção e insino intellectual e profissional dos cegos foi estabelecida em 1 í9!l, 
quinze annos apenas depois que ·o immorta1 Valentim llaüy fundou cm Pa­
ris a primeira escola de cego , que existiu no mundo. 

A escola começou a funccionar modestamente nos arredores de Lou­
drcs, mas como o auxilio do estado dcpre .. sa pôde ter clescnYolvimeuLo 
importante. 

Actualmente ednca cento e oi tenta e sete cegos, scnclo cento e dois do 
sexo mascnlino e oitenta e cinco do sexo feminino. 

Tem, porém, accommouações para duzentos cegos. 
Os alumnos estão divididos em dois grupos. 
O prjmciro grupo comprehende os alumno de sele a doze mmos, qur 

frpqnentam The .luninr Branch Sclwol WandsnY>rth. 
São ac!Halmente vinte e cinco do sexo masculino e dezenovc do sexo fe­

minino. 
O segundo grupo cornprchcndc o:' <1ue lt'·crn mai..; de dozr annos, e 

esses em numero de cento e quarenta e Lres, se ndo setenta e sele do sexo 
masculino e sessenta e seis do sexo feminino , freque11tam a escola profi -
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~ional, situada em t. George's Fields, Southwark, Londre", e da qual 
se publica hoje na primeira pagina d'este jornal, a vista do edificio grandio .. o, 
cm que está jnstallada. 

O primeiro grupo de alumnos aprende a ler e a escrever pelo systcma 
l3raille. 

Os syslemas inglczcs Alslon e Moon, o ulLimo dos quaes empregava 
as letras em relevo do nosso alphabeto, estão abandonado .. . Além da lei­
tura e escripta, os alumnos aprendem as lições de cou .. as, pelo .. y .. lema 
Frochel, no jardim de infancia, e priucipios de musica , que completam a 
sua primeira educação e os preparam para, aos treze annos; entrarem na 
escola industrial de SL. George. 

N'esta escola, o segundo grupo de ahunnos aprende: sciencia da reli­
gião, sciencias phy .. icas e naturae,:, historia , gcographia, grammati~a, com­
posição, litteratura geral e mu ica. 

A educação physica é a mais completa po .. iYcl. 
eguem rigoro amentc um bem elaborado programma de excrc1c1os 

gymnasticos, exercicio physicos e exercicios militares, 'o que tem dado 
um excellente resultado para a saude de todos os alumnos. 

Recentemente foi introduzida n'csta escola uma innovação irnporla11lc. 
Consiste no emprrgo do phonographo e da s machinas para e .. crevcr, que 
estão em u .. o em todos os escriptorios commerciaes. 

Hoje em dia já se não escreve á penna a correspondencia commercial 
cm Inglaterra e na Amcrica: ha umas machinas de uso facílimo, que se 
encontram á Yenda cm todo o mundo, para se fazer a corre. pondcnl'ia; 
carregando-se leYemente em um teclado <pie essas machinas t6em, onde 
estão representadas as letras do alphabelo, olitcm-se rapidamente um exem­
plar, impresso Lypographicamrnte, do QlW ~e q11izcr cscreYer. 

Pois é com o auxilio d'estas machinas <1nc os cegos fazem toda n cor­
rr~pomlencia da <lirccção da escola. 

Em vez da letras do alphabeto romano, o teclado aprcscnla no ergo 
os ' ignaes salientes do alphabeto Braille. 

Em poucas lições o cego aprende a manrjal-a, e a correspondcncin é 
escripta tão rapiclamentc, como se fosse feita por l1m Yidentc. 

O emprego do phonograpl10 é Lambem utili ssirno. 
O tlircctor rec<'be ele manhã o correio, Jt• toda a correspondcncia, e 

rrsponcle immediatame11tr ao phonographo. 

' 
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Horas depois, os alumnos cegos, que são destinados por turnos para 
e ' te serviço, ouvem o que o phonographo reproduz, e por meio da ma­
china de e crever, communicam ao papel as palavras do director. 

Todos os alnmnos d'esta escola aprendem um officio. 
4\.ctualmenlc exi, tem quarenta fabricantes de ce, tos, dczenove fabri­

cantes de escovas, qnatorzc fabricantes de capachos; sei aprendem a afi­
nar pianos, e os re lantes estudam musica, põem palha cm cadeiras ou 
são aprendizes elas officinas que acabo de mencionar. 

As discipulas cegas aprendem todos os trabalhos de malha, td são pa­
lheireiras, 12 fabri cam escovas e 11 tecem cordas de linho. 

Para se fazer nma idéa do trabalho feito pelos alumnos, basta clizer 
que llurante o ânno de 1893 produziu 664. libras, !5 sh. e 2 pence. 

O trabalho da officina dos adultos produziu 1 :78õ libras, 8 sh. e 1 pen­
ny, perfazendo um total de 2:449 libras, 12 sh. , 9 pence. 

N'esta ultima officina onde se fabricam escova, e capachos, trabalham 
21 operarios cegos, que vivem cm suas casa, e do quacs tn foram dis­
cípulo cresta importante escola. 

'a Yi si ta que fiz a este grandio .. o e ' labelccimenlo fui acompanhado pelo 
direclor dos e tudos o professor Mr. \V. A. A<lam ,, a quem fui apresen­
tado pelo r<'Y. capellfLO e ' ecretario da direcção l\lr. James \V. Sl. Clare 
Hill , os c1uaes me forneceram todos os esclarecimento . 

-:::>Se:-
William Murray 

\Yilliarn M11rray, missionario escosscz, ha qninze armo;-; parli11 para a 
Chinri, a fim de propagar o EYangelho. 

O Pstaclo miseravel em que se encontravam ainda os cegos n'aquclle 
paiz, atlrahiu a sua altenção, e resolveu dedicar completamenle a , na acli­
virlade á nobre tarefa de melhorar a sorte d'este. desgraçados. 

A primeira difficuldarle que se lhe apresrntou, foi a falla lotai <l r um 
bom systc'Hia para rscrever a lingna chineza, pelo (llphabelo ele Braille. 

O alphabrlo Braillr , tal como é usado na Europa. 11ão lhe podia ~crvir, 

porque a liugna chiueza tem tão pouca relação com toda~ as outras línguas, 
que era neee .. :-;<irio inventar nm systema llifferente, pal'a attingir o seu fim . 
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O leitor poderá fazer idéa dos obstaculos que foi nccessario vencer, sa­
bendo que os chinezes não teem alphabeto, que cada palavra é represen­
tada por um ignal especial, e que as palavras compo~ ta e~ crevem-" e, com­
binando uns com os outros, os signaes que representam os mono yllabos. 

1\lurray teYe a felicidade de descobrir que a língua chineza .. e compõe 
de 11:08 monosyllabos, emquanto que até agora se julgava geralmente que 
eram nece ' sarios 4.:000 signaes para exprimir as palaYras. 

Pensou então, que, se conseguisse indicar cada monosyllabo por um si­
gnal, poderia escrever facilmente a lingua chineza. 

Teve a itléa engenhosa de empregar signaes para representar as syllabas. 
Alem d'isso, a significação de uma palavra chineza varia segundo a 

collocação do accento predominante e segundo o modo de a pronunciar. 
A sim a palavra <clOe» tem quatro significações complelamente differen­

tes, segundo a pronuncia de cada uma d'ellas. Distinguem-se quatro modos 
de accentuar as palavras, podendo o tom ser vivo, demorado, agudo ou 
grave. Era-lhe necessario, poi , inventar quatro signaes especiaes para in­
dicar a pronuncia da mesma palavra. Para tornar mais facil ao chinezes 
o trabalho da leitura, compoz 408 phrases, ante das quaes collocava o si­
gnal que se relacionava com o sentido da palavra e terminava a phra e com 
a propria palavra. Empregava quatro signaes difierentcs para indicar as 
centenas, a dnas centenas, as tres centenas e a quatro cen tenas, e com 
elle separava as palavras. Procedendo d'este modo, poutle conseguir indi­
car com 10 signaes, todas as palavras chinezas. 

As pessoas que conhecem o systema Brai lle, hão elo convir que \Vi Iliam 
Murray é credor dos maiores elogios, pela sna invenção verdadeiramente 
marnvilhosa. Graças a este systerna, um alnmno aprrnde a escrever e a ler 
a sua língua matema em seis semanas, o C{l1 e é dcYéras ad rniravel. 

l\lurray tem publicado livros, impressos pelo systcma ele Braille, que 
podem ser vendidos por um pre\o excessivamente barato, vi .. to que a e, -
cripta occupa pouco e .. paço. Como o systema é muito abreviado, escreve-se 
rapidamente. O, alumno · podem escrever vinte e dua~ palaYras por minuto, 
o que para nós é impossível. 

~llirray c .. taheleceu nma escola em Peking, mas rncontron para isso 
novo oh. la~ulo., porc1uc os d1inezes receiam muito confiar os seu filhos 
aos estrangeiros. Felizmente esta desconfiança começa a dcsapparecer e 
:Munay já tem um consideravel numero tle alumno::, do sexo masculino. 
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Emquanto ás raparigas ainda é mais tlifficil <lar-lhes educação. Na China 
as mulheres e as rapa rigas nunca sáem tle uas casa ·. Comtudo já tem 
algumas discipulas cegas. Uma d'ellas é organista na capella da missão. 
AppJica-se a educar os alunrnos que, mai tarde, poderão propagar o EYan­
gelho, Jendo a Sagrada Escriptura nas casas tlos ricos e dos pobres . ~Jan­

da-os a essas casas acompanhados por um guia com vista. N'um hospital, 
perto de Peking, dirigido por senhoras, ha uma cegninha que faz a leitura 
da Biblia ao , doentes. 

l\Iurray cita-nos excu1plo~ curiosog, que nos provam o desejo que os 
cegos teem de se instruir. l la alguns que não hesitam cm anelar 300 milhas, 
para se confiarem aos seus cuidados, e muitos renunciam a sua miscravel 
occupação el e mendigos on de musico' ambulantes, para procurarem asylo 
no instituto de Murray. O amor da familia é muito de .. enrolvido entre os 
chinezes, e Murray dá-no' d'i .. o provas evidentes. Um cego, que estivera 
separado de seu· irmão, durante alguns annos, reconheceu-o pelo taclo e 
chorou ele al egria, quando tornou a encontrai-o. 

O zêlo philanthropico de Murray não tem limites. ' 
Com o seu magro .. alario fundou o in .. tiluto, que sustentou só ·inho 

durante os primeiros anno, , mas com o andar do tempo tornou-.. e dillicil 
o encargo e foi obrigado a appelar para a caridade publica. 

Prova-nos que a dedicação de um só homem, prompto a sacrificar-se, 
pelo bem dos outros, póde conseguir melhorar a sorte dos seus similhautcs. 

G. r. Kor.vv. 

OS CEGOS 

P e lo <·~:i:o M. d e la Size ran.ne 

(EXTRACTOS) 

PSYCHOLOGIA no CEGO 

I 

Vamos estudar as facu lda<les physicas, intellectuaes e moraes dos cegos. 
O senli(lo do ouvido clnsenvolYe-sc na obscuridade, a attenção localisa­

se nas impressões auditivas. 
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Ha, como se sabe, uma grande difieren~a entre ouvir e e~cular, ver e 
ol har : o surdo vê, quem om·c, olha; o videHLe ouYe, o cego escuta; u'ahi 
uma grande delicadeza d'esse orgão, um grande poder de analyse dos sons 
e uma aptidão extraordinaria para distinguir o~ sons subtis. O lacto, o ol­
l'acto, desenvolvem-se; as impressões que fornecem são analysadas, rcgis­
tradas. Os tres sen tidos: do ouvido, elo tacto e do olfacto, mais Yezes e me­
lhor interrogados pelo cego do que pelo Yidente, põem o cego em relação 
com o mundo exterior. 

Collocado no meio do silencio absoluto, ou afastado de emanações odo­
ríferas, o cego experimenta ria a penosa sensação do vacuo; mas, qnarnlo 
se encontra em um meio llOrmal, em que a vida se manifesta com os se11 s 
rnidos, as suas modificações tangiveis, os seus cheiros muito variallos, 
rnuilo significativos, percebe tudo que se passa em torno d'clle, em tudo 
o cego toma parte e em tudo toma iuteresse. Sem ver, podem-se distingnir 
perfeitamente as ruas de uma cidade, de uma Yilla, os caminhos no campo. 

Seria nm erro suppor que" para o cego, todas as ruas, todo , os cami-
11hos são similbantes. As dimensões dos caminhos, a natureza do solo, o 
numero e o genero dos vehiculos que se encontram, as ruas transv8rsaes, 
tudo é ulilisado pelo cego, para a sua orientação. 

O tacto não está Jocalisado nas mãos, está espalhado por Lodo o corpo. 
Mesmo e tando calçado, o cego distingue o geuero do solo que pisa. 
Os cheiros são tambem muito differentes e muito caractcristicos: a 

carne fresca, o tabaco molhado, o peixe, o feno, as plantas medicinacs, o 
papel recentemente impres o, as flores e fructos têem perfumes tão diver­
sos que permittem saber, sem sombra de duvida, se se pa, , a diante de 
um talho, de um estanco, de uma JJotica, de uma livraria, de uma loja de 
frnctas. 

Todas as impressões do tacto e do olfacto sTio auxiliadas pelas do ouvido. 
Ha muitos sons e rui dos caracteristicos : o do sino dr, uma igreja, do 

relogio de uma torre, de uma offidna de marceneria, de canteiro, o de 
uma casa em construcção. 

Tudo 6 observado e associado pelo cego. 
Tudo isto com respeita a uma cidade ou a uma villa; mas, em pleno 

campo, a natureza encarrega-se de dar ao cego muitas indicações, muitos 
gosos, que lhes são uteis para a sua orientação. · 

(Con tinúa) 
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